
21

Rev. CEFAC. 2010 Jan-Fev; 12(1):21-26

JULGAMENTO PERCEPTIVO DA GRAVIDADE DO DESVIO 

FONOLÓGICO POR TRÊS GRUPOS DISTINTOS

Perceptual judgment of severity of phonological disorder assessed by 

three distinct groups
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RESUMO 

Objetivo: comparar a gravidade do desvio fonológico a partir da análise perceptiva de três grupos 
distintos de julgadoras. Métodos: a pesquisa foi composta de duas amostras, uma julgada, composta 
por 30 sujeitos com desvio fonológico com idades entre 4:1 e 7:11, e outra julgadora (cinco fonoaudió-
logas, cinco leigas e cinco mães). Foi avaliada a fala espontânea das crianças através da narração de 
três sequências lógicas, as quais foram analisadas pelas julgadoras, acompanhadas por uma grade 
para marcação da gravidade. Para análise dos dados, foi realizada a Moda das 90 narrativas, possi-
bilitando a análise estatística dos dados através da Análise de Concordância-Kappa. Determinou-se a 
gravidade do desvio fonológico pelo Percentual de Consoantes Corretas. Resultados: a análise mos-
trou maior concordância entre os grupos de juízas para os extremos das possibilidades de julgamento 
(leve e grave), sendo mais difícil o julgamento e classifi cação da gravidade levemente-moderada e 
moderadamente-grave. Conclusão: observou-se maior facilidade dos juízes na identifi cação e julga-
mento dos sujeitos com gravidade grave (maior) e leve (menor) na fala. As leigas possuem maior difi -
culdade para julgar com precisão a gravidade do desvio fonológico do que as mães e fonoaudiólogas.
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Confl ito de interesses: inexistente

desvios fonológicos, os quais podem ser classifi ca-
dos quanto à gravidade 1. 

A gravidade é a mensuração do quanto a capa-
cidade de comunicação é inferior às expectativas, 
isto é, do quão está alterada a fala da criança 
em relação ao padrão adulto. De acordo com 
estudos 2,3 a gravidade tem sido um dos aspectos 
clínicos mais negligenciados da fonologia, uma vez 
que muitos estudos não consideram os graus de 
gravidade no momento da intervenção, por exem-
plo, o que pode acarretar num planejamento tera-
pêutico inadequado. 

Uma pesquisa 3 verifi cou os procedimentos utili-
zados por 333 fonoaudiólogos, para a avaliação da 
fala de crianças. A partir de um questionário foram 
verifi cadas questões quanto à formação, experiên-
cia, condições de trabalho dos fonoaudiólogos e, 
ainda, referentes aos critérios de avaliação e análise 
do sistema de sons de crianças, como por exem-
plo, o uso de testes comercializados, procedimen-
tos de análise, tempo de avaliação, dentre outras. 
Com base nos resultados, os autores observaram 
que há necessidade de se encontrar métodos mais 

 n INTRODUÇÃO

A fala das crianças se desenvolve normalmente 
até os 5-6 anos quando não ocorrem alterações 
nos quesitos biológicos, afetivos e ambientais. 
Alterações no nível fonológico podem levar aos 
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efi cientes para avaliar e analisar a fala das crianças 
minuciosamente, pois a maioria dos fonoaudiólogos 
pesquisados despende muito tempo para avaliação.

Embora existam diferentes formas para avaliar o 
grau do desvio fonológico o mais utilizado em pes-
quisas atualmente 4-12 é o percentual de consoantes 
corretas (PCC) 1 a partir do qual o desvio pode ser 
classifi cado como grave, moderadamente-grave, 
levemente-moderado e leve.

Estudos têm sido realizados a fi m de verifi car 
a percepção do desvio fonológico pelos professo-
res 13 e até mesmo a percepção da gravidade por 
fonoaudiólogos 6, porém não há pesquisas que 
consideram o julgamento perceptivo da gravidade 
por diferentes grupos de julgadores (mães, leigas 
e fonoaudiólogas).  Tal estudo torna-se importante 
para o entendimento do quanto as pessoas com-
preendem a fala de crianças com desvio fonológico, 
o que auxiliará no planejamento terapêutico do 
fonoaudiólogo e, principalmente, nas orientações 
preventivas tanto para a comunidade em geral (lei-
gos) quanto durante o tratamento (mães).

O objetivo desta pesquisa foi comparar a gravi-
dade do desvio fonológico a partir da análise per-
ceptiva de três grupos distintos de julgadoras.

 n MÉTODOS

A pesquisa foi composta por duas amostras, 
uma julgada e outra julgadora. A amostra julgada foi 
constituída por 30 crianças com diagnóstico de des-
vio fonológico, na faixa etária de 4:1 a 7:11, sendo 
20 do sexo masculino e 10 do sexo feminino. 

A amostra julgadora, toda do sexo feminino, foi 
composta por cinco sujeitos sem contato diário com 
crianças com ou sem alterações de fala, no caso 
do desvio fonológico, e sem conhecimento sobre o 
assunto, grupo denominado de leigas; cinco fono-
audiólogas ou estudantes do último ano do Curso 
de Fonoaudiologia, grupo chamado de fonoaudi-
ólogas; e cinco mães dos sujeitos julgados, grupo 
denominado de mães, formaram os grupos de 
juízes. Todas as adultas eram falantes nativas do 
Português Brasileiro (PB). 

Os sujeitos julgados foram submetidos a ava-
liações fonoaudiológicas (avaliação da linguagem 
compreensiva e expressiva, avaliação do sistema 
estomatognático, exame articulatório, avaliação 
fonológica, constituída por coleta e posterior análise 
dos dados da fala, e audiológica).

A avaliação fonológica foi realizada utilizando as 
fi guras do fi chário do Teste ABFW 14, o qual per-
mitiu, por meio da nomeação e fala espontânea, 
a obtenção da amostra linguística da criança. Os 
dados foram gravados, transcritos foneticamente e 
analisados. 

A partir da análise contrastiva, determinou-se o 
sistema fonológico da criança. Após, foi calculado o 
índice Percentual de Consoantes Corretas (PCC) 1. 

Após a realização do PCC e classifi cação da 
gravidade do desvio fonológico, constatou-se que 
13 sujeitos apresentavam desvio fonológico leve, 
10 levemente- moderado, quatro moderadamente-
grave e três grave.

Ainda, foi aplicada, por meio de gravuras temá-
ticas retiradas da “Nova Dimensão em Produção 
de Textos” 15, uma prova narrativa obtendo-se uma 
amostra de fala espontânea que pôde ser analisada 
pelos grupos de julgadoras. Três diferentes sequên-
cias lógicas (palhaço, bola e pato), com três fi guras 
cada, foram utilizadas para a coleta das narrativas. 
As histórias narradas pelas crianças foram grava-
das, transcritas e sofreram recortes excluindo-se 
possíveis interferências da pesquisadora durante 
as narrações e padronizou-se o tempo de apre-
sentação de todas as narrativas para em torno de 
20 segundos. 

Após a edição das narrativas espontâneas das 
30 crianças, as 90 narrativas (três narrativas de 
cada criança) foram gravadas em ordem aleató-
ria em mídia digital (CD), com um intervalo de 10 
segundos entre cada narrativa para posterior apre-
sentação às julgadoras. 

As 90 narrativas, gravadas no CD na sequên-
cia da Fala 1 a Fala 90, foram apresentadas às jul-
gadoras acompanhadas de um questionário com 
perguntas de identifi cação e caracterização das 
participantes, além da grade para marcação da 
gravidade. As possíveis marcações foram basea-
das em um estudo 6 as quais eram: leve (quando 
as alterações de fala difi cultavam pouco o entendi-
mento do que a criança dizia), levemente-moderado 
(quando as alterações de fala difi cultavam em parte 
o entendimento do que a criança dizia), moderada-
mente-grave (quando as alterações de fala difi culta-
vam muito o entendimento do que a criança dizia), 
grave (quando as alterações de fala não permitiam 
o entendimento do que a criança dizia). 

Este estudo foi desenvolvido por meio do pro-
jeto registrado e aprovado no Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Santa 
Maria sob n° 106/05. A coleta dos dados teve iní-
cio após leitura e assinatura do Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido pelos responsáveis das 
crianças e pelas participantes maiores de 18 anos.

A partir do julgamento dos grupos de juízas, 
pôde-se realizar a Moda (Mo) das 90 narrativas 
e estabelecer a Moda dos julgamentos para cada 
sujeito. No total, obteve-se a Moda das três narrati-
vas dos 30 sujeitos julgados. Houve momentos em 
que não foi possível se ter uma Moda (Amodal) nos 
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julgamentos entre as julgadoras ou para cada uma 
das narrativas ou, ainda, para cada sujeito. 

A fi m de verifi car a associação entre as variáveis 
foi utilizada a Estatística Kappa e para verifi car o 
grau de concordância foi utilizada a classifi cação 16: 
sem concordância (< 0.00); pobre (0.00 – 0.19); 
regular (0.20 – 0.39), moderado (0.40 – 0.59); subs-
tancial (0.60 – 0.79); quase perfeito (0.80 – 1.00). 

 n RESULTADOS

Na Tabela 1 são apresentados os resultados 
referentes à gravidade julgadas e a concordância 
dos grupos de fonoaudiólogas, mães e leigas. 

Pode-se observar que o grau de concordância 
entre o grupo de fonoaudiólogas para as gravidades 
leve e grave foi moderado. Esse grupo teve pobre 
concordância para a gravidade levemente-grave e 
moderadamente-grave. Para os sujeitos sem Moda, 
não houve concordância (-0,053). 

No grupo de mães verifi ca-se concordância 
regular para as gravidades leve e grave e pobre 
para a gravidade moderadamente-grave e para os 
sujeitos sem Moda (0,0050). Não houve concordân-
cia para a gravidade levemente-moderada. 

Para o grupo de leigas a concordância foi mode-
rada nos graus grave e leve. A concordância entre 
esse grupo foi regular para a gravidade moderada-
mente-grave e pobre para a gravidade levemente-

moderada. Não houve concordância para os sujei-
tos sem Moda (-0,032).

Na Tabela 2 são apresentadas as concordân-
cias entre os grupos de julgadoras (fonoaudiólogas 
x mães, fonoaudiólogas x leigas e mães x leigas) 
para a gravidade. 

Entre os grupos de fonoaudiólogas e mães, 
observa-se uma concordância quase perfeita no 
julgamento do grau leve. O grau de concordância 
entre esses grupos foi substancial para a gravidade 
grave, e foi regular para a gravidade moderada-
mente-grave e para os sujeitos sem Moda (0,265). 
Para o julgamento da gravidade levemente-mode-
rada, não houve concordância entre fonoaudiólo-
gas e mães. 

Os grupos de fonoaudiólogas e leigas tive-
ram concordância substancial para o julgamento 
dos graus leve e grave. O grau de concordância 
entre esses grupos foi pobre para a gravidade 
levemente-moderada e para os sujeitos sem 
Moda (0,148). Não houve concordância entre 
as fonoaudiólogas e leigas para a gravidade 
moderadamente-grave. 

Os grupos de mães e leigas tiveram concordân-
cia moderada no julgamento das gravidades leve e 
grave. Para as gravidades levemente-moderada e 
moderadamente-grave, a concordância foi pobre. E 
para os sujeitos sem Moda foi regular (0,265).

Gravidade 
Fonoaudiólogas Mães Leigas 

% n c % n c % n c 

Grave 6,7 2 0,502 10,0 3 0,206 13,3 4 0,526 

Moderadamente-
grave 

20,0 6 0,159 10,0 3 0,029 30,0 9 0,256 

Levemente-
moderado  

20,0 6 0,055 13,3 4 -0,078  13,3 4 0,058 

Leve 26,7 8 0,57 26,7 8 0,376 16,7 5 0,487 

 

Tabela 1 – Gravidade dos sujeitos estudados e a concordância, segundo o julgamento dos grupos 
de julgadoras

Legenda: c: Concordância

Gravidade 
Fonoaudiólogas x 

Mães 
Fonoaudiólogas x 

Leigas 
Mães x Leigas 

Grave 0,783 0,634 0,516 

Moderadamente-grave 0,359  -0,14 0,02 

Levemente-moderado  -0,19 0,048 0,135 

Leve 0,83 0,71 0,516 

 

Tabela 2 – Grau de concordância da gravidade entre os grupos de julgadoras
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Na Tabela 3 está apresentado o grau de con-
cordância da gravidade entre todas as julgadoras 
(fonoaudiólogas x mães x leigas). 

O grau de concordância entre todos os grupos 
de julgadoras foi substancial para as gravidades 
leve e grave. Ainda, observa-se que a gravidade 
moderadamente-grave teve grau de concordância 
pobre, enquanto que não houve concordância para 
gravidade levemente-moderada. 

 n DISCUSSÃO 

Observou-se que, no grupo de fonoaudiólogas 
(Tabela 1), o conceito de gravidade leve foi julgado 
para oito sujeitos. Oito crianças julgadas não tive-
ram Moda para suas narrativas. Constatou-se certa 
difi culdade no julgamento da gravidade do des-
vio fonológico por este grupo, já que um número 
considerável de crianças não teve suas modas 
calculadas.

Em um estudo 6 realizado com fonoaudiólogos e 
estudantes de fonoaudiologia, foi observada que a 
maior parte dos sujeitos foi classifi cada como leve 
e levemente-moderado, o que vai ao encontro dos 
achados desta pesquisa para a gravidade do desvio 
fonológico.

O grau de concordância entre o grupo de fono-
audiólogas, para as gravidades leve e grave foi 
moderado. Esse grupo teve pobre concordância 
para a gravidade moderadamente-grave e leve-
mente-moderada, concordando com os achados 
de uma pesquisa 6 em que as autoras obtiveram o 
mesmo resultado para estas duas gravidades. Para 
os sujeitos sem Moda, não houve concordância 
(-0,053) da gravidade do desvio fonológico. 

De acordo com uma pesquisa 2 os fonoaudió-
logos mais experientes, parecem prestar atenção 
ao número, tipos de erros e à inteligibilidade de 
fala para classifi car a gravidade do desvio, tam-
bém observam o nível da palavra e os segmentos 
ausentes.

No grupo de mães, oito crianças foram classifi -
cadas com grau leve. Não houve Moda de 12 sujei-
tos julgados por este grupo. Tais achados se justifi -
cam pelo fato de que as mães possuem experiência 

com a fala desviante, o que torna o padrão familiar 
quando o ouvinte se acostuma com ele 17,18.

Os pais têm um envolvimento considerável 
durante o processo avaliativo, sendo isto essencial 
na conscientização da importância do tratamento 3. 
O que se percebe na clínica fonoaudiológica é que 
muitas vezes os pais estão tão habituados com a 
fala “errada” da criança que deixam de procurar o 
atendimento, sendo mais tarde encaminhados por 
terceiros. 

O grupo de leigas classifi cou nove crianças com 
grau moderadamente-grave, cinco com grau leve, 
quatro com grau levemente-moderado, e quatro 
com grau grave. Para oito sujeitos não houve Moda 
das suas narrativas. A concordância entre o grupo 
foi moderada nos graus grave e leve; regular para 
a gravidade moderadamente-grave e; pobre para a 
gravidade levemente-moderada. Para os sujeitos 
sem Moda, o grupo não teve grau de concordância 
(-0,032).

De acordo com um estudo 18, crianças com 
desenvolvimento de fala normal com média de 
idade de quatro anos, são 93% inteligíveis para 
ouvintes leigos.

Os grupos de fonoaudiólogas e mães julgaram 
de maneira semelhante a gravidade do desvio 
fonológico das crianças participantes da pesquisa 
(Tabela 2), sendo que a maior concordância foi 
para o grau leve, o qual seria mais tolerável para 
ouvintes com experiência com falas desviantes 17. 
Provavelmente, o fato da concordância no julga-
mento da gravidade dos desvios fonológicos por 
esses grupos ter sido quase perfeita ou substancial 
deve-se à facilidade em observar os “erros” come-
tidos pela criança em sua fala. Características do 
ouvinte como, familiaridade com o falante e fami-
liaridade com crianças com desvio fonológico 18,19 
infl uenciaram tais resultados. 

Nos grupos de fonoaudiólogas e leigas obser-
vou-se maior concordância e, consequentemente a 
maior facilidade, nos julgamentos e identifi cações 
das gravidades leve e grave, demonstrando que 
tanto para sujeitos com experiência em classifi ca-
ções de falas desviantes (fonoaudiólogas) quanto 
os sujeitos sem essa experiência (leigas) há um jul-
gamento mais fácil dos extremos. Esse achado dis-
corda parcialmente dos achados de uma pesquisa 6 
em que as autoras verifi caram que os graus leve 
e levemente-moderado foram mais utilizados pelas 
julgadoras. 

Nos grupos de mães e leigas verifi cou-se maior 
concordância, e até mesmo mais facilidade, no jul-
gamento das possibilidades dos extremos (leve e 
grave). Mesmo um grupo tendo maior contato com 
crianças com fala desviante (mães) e outro não 
(leigas). 

Gravidade Julgadoras 

Grave 0,63 

Moderadamente-grave 0,028 

Levemente-moderado  -0,015 

Leve 0,689 

 

Tabela 3 – Grau de concordância geral entre as 
julgadoras 
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Através da observação da Tabela 3, que a con-
cordância entre os grupos de fonoaudiólogas, mães 
e leigas foi mais acentuada (substancial) para os 
julgamentos da gravidade leve e grave, demons-
trando ser mais facilmente julgadas em suas extre-
midades. Supõe-se que este fato deve-se à fragili-
dade da distinção perceptual entre as gravidades 
do desvio fonológico.

As gravidades leve e grave são mais facilmente 
julgadas, sendo mais difícil o julgamento e classi-
fi cação do desvio fonológico levemente-moderado 
e moderadamente-grave. O grupo de fonoaudiólo-
gas e mães utilizou mais o grau leve em seus julga-
mentos, enquanto que o grupo das leigas fez maior 
uso do grau levemente-grave. A concordância entre 
os grupos foi mais acentuada nos extremos (leve 
e grave) de sua classifi cação. As leigas possuem 
maior difi culdade para julgar com precisão a gra-
vidade do desvio fonológico do que as mães e 
fonoaudiólogas.

 n CONCLUSÃO

Os achados desta pesquisa permitem concluir 
que, pelo fato de o fonoaudiólogo apresentar expe-
riência clínica com crianças com desvio fonológico, 
ele é capaz de compreender mais facilmente as 
alterações de fala, já as mães percebem de forma 
semelhante ao fonoaudiólogo a difi culdade de fala, 
porém esta percepção está relacionada ao convívio 
diário com o fi lho. Em compensação, as leigas apre-
sentam algumas limitações, justamente por não 
manterem nenhum contato. Verifi ca-se, também, 
a difi culdade dos grupos para julgar as gravidades 
levemente-moderada e moderadamente-grave, jus-
tamente por estarem bastante próximas aos extre-
mos, leve e grave, necessitando, desta maneira, de 
análises mais minuciosas. 

ABSTRACT

Purpose: to compare the severity of phonological disorder from the perceptual analysis of three 
distinct groups of judges. Methods: the research consisted of two samples, one to be assessed with 
30 individuals with phonological disorder with ages between 4:1 to 7:11, and another sample that 
comprises the judges (fi ve speech therapists, fi ve laypeople and fi ve mothers). We evaluated the 
spontaneous speech of the children through a three logical sequence narrative to be assessed by the 
judges, accompanied by a grid where to register the severity level. For data analysis, the mode of 90 
pieces of narratives was carried through, making possible the statistical analysis of the data based 
on Kappa Concordance Analysis. Results: the analysis showed higher concordance level among 
the groups of judges in the extremes of the possibilities of assessment (mild and severe), being more 
diffi cult the judgment of mild-moderate and moderate-severe. Conclusion: we observed that it was 
easier for judges to act in the identifi cation and judgment of those subjects with severe (higher) and 
mild (lower) speech severities. The laypeople have more diffi culty to judge accurately the severity of 
phonological disorder than mothers and speech therapists.

KEYWORDS: Speech Disorders; Child; Judgment
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